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Enio Bergoli

“Foi um ano de recuperação
da base de produção”
_Mas apesar das chuvas e da estiagem, o agronegócio capixaba encerra
2014 no azul, com crescimento de 8%, um recorde de R$ 8,1 bilhões

DUILO VICTOR

Foi um ano de clima como
nunca visto no Estado. Co-
meçou com os efeitos das
piores chuvas da história
para, em seguida, ocorre-
remmeses de estiagem co-
mo poucas vezes se viu.
Mesmo assim, o agronegó-
cio tem o que comemorar.
O secretário estadual de
Agricultura, Enio Bergoli,
destaca que a produção
agropecuária capixaba
cresceu8%esteanoemseu
valor bruto, um recorde de
R$8,1 bilhões.
Nuncaseproduziu tan-

to leite, apesar dos pastos
secos. O café também
quebra recorde e trará
US$ 700 milhões ao Es-
tado até o fim do ano. Pa-
ra driblar as hostilidades
do clima, o caminho foi
investir em tecnologia.
Abaixo, o secretário lista
os destaques e o que pre-
cisa ser revisto no ano
agroindustrial capixaba.

Chuvas
“Depoisdechuvasque fi-
caramentreasmaioresde
nossa história, entramos
em 2014 com prejuízo
brutal para os produto-
res, de cerca de R$ 200
milhões. Tivemos parcela
significativa de solos que
foram danificados. Foi
um ano de recuperação
da base de produção.
Houve perdas, principal-
mente na pecuária e pro-
dução de hortaliças, as-
sim como emmáquinas e
equipamentos. Diante
desse contexto, mesmo
com a dificuldade, tive-
mos um bom ano para a
agricultura”.

Crédito
“Em 2013 aplicamos,
R$ 2,35 bilhões. Em 2014,

vamos fechar com número
entre R$ 2,6 bilhões e
R$ 2,7 bilhões. O crédito é
termômetro do agronegó-
cio. Quando tomam crédi-
to é para fazer mais inves-
timento, é uma relação di-
reta com aumento da pro-
dutividade e da renda”.

Exportações
“Temos uma economia
muito voltada para o mer-
cado internacional. Em
2013, exportamos cerca de
US$1,84bilhão.Desdema-
téria-prima, como café ver-
de, até produtos industria-
lizados a partir do produto
agropecuário, como o café
solúvel e chocolate. Em
2014, fecharemoscom2bi-
lhões de dólares. Isso em
ano de crise internacional e
enquanto o Brasil vai redu-
zir as exportações agrope-
cuárias. Celulose, café, car-
ne bovina, mamão, pimen-
ta-do-reino e gengibre são
destaques. As especiarias
‘bombaram’ este ano”.

Café
“O ano de 2014 foi do re-
torno do café. Em 2013, ti-
vemospreços ruins.Unindo
todas as formas de prepa-
ração, exportamos cerca de
US$478milhõesem2013e
vamos para cerca de
US$700milhõesnesteano.
Crescimento entre 46%. A
cafeicultura é a atividade
mais presente nos espaço
rural capixaba. Os produto-
res que estão investindo em
tecnologia,estãotendobom
retorno. Cerca de 75% da
safra nacional de conilon é
capixaba”.

Avicultura
“o setor cresceu pouco,
mas cresceu. Os preços fo-
ram razoáveis para carne e
ovos. Na média, o setor fe-

cha com produção e fatu-
ramento superiores na mé-
diadoano.OEspíritoSanto
éo sextomaior produtor de
ovos do Brasil e terceiro de
ovosde codorna”.

Produçãode leite
“Tivemos produção recor-
de em 2013, de 465,8 mi-
lhõesde litrosevamossubir
para 475milhões e quebrar
recorde pelo quarto ano se-
guido, apesar de o ano ter
sido seco, e a pecuária ser
sensível ao clima. A estra-
tégia para o aumento de
produção foi a combinaçao
de uso de tecnologia, como
omelhoramentogenético”.

Fruticultura
“No conjunto das frutas,
houve crescimento de valor
bruto de mais de 8%. Vai
gerar cerca de R$ 1,06 bi-

lhão. Ano excepcional para
manga,parabanana.Apro-
dução de maracujá teve di-
ficuldades. Mamão enfren-
tou crises, mas voltou a pa-

tamar aceitável”.

Aquicultura
“Destaqueparaaprodução
de tilápias. Linhares, sozi-
nha, é a cidade responsável
por 2,4% da produção de
tilápiadoBrasil.Nesteano,o
governo passou a adquirir o
filé de tilápia para ameren-
daescolar,com45toneladas
compradas em2014”.

Setoresembaixa
“Tivemos preços baixo no
setordeseringueiras,na fai-
xa de R$ 1,60 por quilo de
coado. Ano passado estava
em R$ 2,70. Ano de difi-
culdade,porcausadeoferta
grande da Ásia e queda de
demandadaChina”.
Madeira também não foi
bem,compreços,emmédia,
30% menores para quem
vende para serralherias. A
cana-de-açúcar, ela segue a
crise que ocorre em todo o
país. compolíticasnacionais
inadequadas,principalmen-
te para energia renovável. E
açúcar, teveanodebaixano
mercado internacional”.

“Em 2014,
fecharemos
com
exportações
com US$ 5
bilhões. Isso
enquanto o
Brasil vai
reduzir as
exportações
agropecuárias”

DIVULGAÇÃO

2014 foi o ano do “café com leite” para o Estado


